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OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
“defensor dos inte- 
rêsses do concelho 

“a'Oliveira do Bair- 
ro e da região bair-” 
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nos são hoje os conserva-! Este número foi visado pela Comissão d 

BASTA! BASTA! 
  

  

Senhores integralistas, 
tende cuidado, não ata- 
queis de uma fórma tão 
nefasta a Democracia. Não 
aponteis as vossas armas 
desleais contra a Repúbli- 
ca, porque podem surgir, 
dêsse infeliz gesto, conse- 
quências graves para a 
própria Pátria. 

Vêde o que se passa em 
todo o mundo. Os melho- 
res valores são respeitados, 
amados e estão unidos pa- 
ra a Paz. As cabeças pen- 
santes não se gladiam, por- 
que a hora grave que sin- 
gra por toda a parte traz q 
peusativos os homens cul- 
tos. 

Senhores, a crise é gran- 
de, a miséria é muita; por 
isso não deveis brincar com 
o fogo. E' tempo de acabar 
coma arrogância e espe- 
rança em 
trono carcomido 
não o consentirão os brio- 

sos militares republicanos 
e o Povo que luta pela Re- 
pública. E 

Senhores, já é tempo de 
acabar com a lenda sebas- 
tianista. A monarquia não 
é possivel jámais em Por- 
tugal. Não a quere o exér- 
cito, não a quere o Povo. 

Ainda há dias, quando 
da posse do senhor Minis- 
tro do Interior, o sr. gene: 
ral Farinha Beirão disse: 
«A Guarda Nacional Re- 
publicana tem envidado 
sempre os seus maiores 
esforços para manter a or- 
dem e defender a Repúbli- 
ca». Mais: Ouçam-se todos 
os comandos militares e 
eles responderão: «Esta- 
mos aqui pars defender a 
República co lquúer 
traição monárquica. ba 
nossa dignidade «ni 
lo impõe quica. E" a nossa dignida- 
ela, os de to quem ;no-lo impõe e, 
Pátria». is do que ela, os desti- 

Por isso, s« ] 
temos razão e: 
Não apont 
mas desleais aa Re- 
pública, porque poder 
surgir, dêsso infeliz ges! 
consequencias graves para 
a própria Pátria! 4 

Senhores, a crise econó- 
mica e financeira não está 
de molde a poder-se brin- 
-car com o lume. Estas cri- 

  

   

  

E l 
restabelecer o 

porque, canos, -stivara para o pú- 

as vossas denuncias desca- 

  

listas e falsos católicos — 

chamais aos constitucio-| 

nalistas, tambem teem os 

seus pontos de vista, tam- 

bem são homens de inteli- 

gencia e de intelecto capaz 
de cooperar no debelamen- 
to da grave crise por que 
passamos. 

Chamais demagogos aos 
homens que se bateram e 
batem pela harmonia so- 
cial, pela Paz, pela integri- 
dade da Pátria, tanto as- 
sim que os seus peitos fo- 
ram cobertos de medalhas 
de gloriosos feitos. Por- 
ue? 
São demagogos e ma- 

cons os homens, os heróis 

desconhecidos que guar- 
daram os bancos e prote- 
geram vidas? Porque? 

A propósito de tudo e de 
nada. os reaccionários, pa- 
ra combaterem os republi- 

  
'blico ingénuo com o papão 
“da Maçonaria, com a de- 
'magogia, não lendo os seus 
[ia s 

jornais que dizem :—«Um 
[vento de insânia sopra por 
toda a parte e não é fácil 
prever os lestroços que, 
continuando a soprar. virá 
a fazer na sua fúria desa- 
brida>. 

Ouviram, senhores inte- 
gralistas. o que diz um jor- 
nal católico ? Ouviram ? 

Temos ou não razão em 
dizer-vos: Não aponteis as 
vossas armas desleais con- 
tra a República, porque 
podem surgir, dêsse infeliz 
gesto, consequências gra- 
ves para a própria Pátria?! 
Razão tem tambem o ilus- 
tre oficial. sr. general-Fa- 
rinha Beirão. em dizer: — 
«Estamos aqui para defen- 
der a República contra 
qualquer traição monár- 

  
n 1 possa Pátria». 

) ão é, pois, a 
senhores in- 

à s. Às vossas dia- 
“s, os vossos deslises, 

  

bidas, pretendendo assim 
inutilizar, vexar, esmagar 
os republicanos, podem 
ser, acreditai, os melhores 
elementos para. destruir a 
própria Pátria! Podeis fi- 

  

dores em todos os paizes 
onde impera a Democra-| 
cia. A vossa cegueira é tão, 

grande, o vosso ódio é tão 
demasiado, a vossu bilis é 
tão venenosa que preferis 
tudo, tudo, a vêr colaborar, 
nos destinos da Pátria e da 
República os homens de 
um passado limpo e mui- 
tos com o peito coberto-de 
medalhas! 

O espectro não é a De- 
moeracia! Não, não e não! 
Oh! Se eu vos pudésse di- 
zer tudol... 

Senhores: Basta! Basta! 

Tito. 

  

ANTÓNIO VICENTE 
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 

e sextas, das 10 ás 12 horas. 
Residência e consultório em 

Troviscal. 

  

6 emma 

O Armistício 
= 

Paseou no dia 11 do correa- 

te mais um aniversário do 
terminus da grande guerra. 

Em Lisboa inaugurou-se 
um grandioso monumento 
aos mortos da guerra, Foram 
imponentes us manifestações. 
Fizeram-se -epresentar mui- 
tos combatentes e outros as» 
sistiram ao acto. Mas, quan- 
tos e quantos combatentes na 
Fiandres e nos escaldantes 
areais da Airica desejariam 
tambem assistir, para relem- 
brarem os seus companheiros 
e abraçarem os camaradas 
dispersos pelo país ?! 

Oxalá que seja muito dura- 
doura a solenisação da Paz... 
No entanto a China eo Ja- 
pão batem-se. A Sociedade de 
Defeza das Nações fica mal 
ferida com esta conflagração, 
porque puvece que'a guerra é 
inevitavel. 

  ecmeriét a semeia 

Alambiques 

ia 

Censura. 
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DIRECÇÃO DUM JORNAL 

OM exactidão e bom hu- 
mor, diz um jornalista 

americano que não há coisa 
mais dificil do que a direcção 
de um jornal. Se se trata mui- 
to de politica, os leitores abor- 
recem-se porque estão furtos de 
política. 

Se prescinde da politica, de- 
sinteressam-se do jornal porque 
é insipido e pesado. 

N« publica artigos originais, 
dizem que não valia a pena 

ocupor espaço com eles, havendo 
tavero guisa bom para coprar, 

de copia, dizem que estreve 
à tesoura, 

Se apoia o govêrno, dizem 
que quere um subsidio; se o ata- 
ca, duzem que é traidor e my 
migo do vrdem pública; = es 

creve em sentido liberal, quali- 
ficam-no de demagogo; se É romeo 

servador, chamam. lhe retrógra- 
do. 

Se faz ditos e gazetilhas ale- 
gres. dizem que pretende ser es- 
pirituoso; se os não faz, é por- 
que o jornalista é um velho fos- 
sil e cheira a rapé, 

Se publica muitas noticias, 
o público desgosta-se porque o 
que diz são mentiras; se as su- 
prime, é para encobrir as ver- 
dudes ao público, 

O jornalista americano tem 
razão. Agradar a todos — nem 
o Padre Hterno!... 

A direcção do jornal tem de 
contar ainda com uma chusma 
de zoilos, para quem a critica é 
Jácil... Mas escrever, publicar 
— fazer o periódico e pô-lo em 
circulação — isso É que mio »   Um recente à 

no determina q 
zembro próxin 
de alambique 

     
do govêre | 
3i-de De-| 

   
Industrias Agricolas, 

A falta de registo implica uma 
pesada multa, 

  

“6 mare 

Regresso qo lar 

| Begu ro HOB. 

So colega eDefêzi de 
dia, des 

mente ás suga ca 4 
Anadia, ao seio da 148 | 

famitias, j nie 
gos Sto 

parda 
va 5 ), 

Oxalá-que os-pos 

  

   

  

Artur das! 

  

  ses não; se resolvem com [car carbonizados pelo fogo 
os vossos teoremas. Não! que vós próprios ateais. 

Os maçons, Os demago-| Lembrai-vos de que, pre- 
gos, como vós — integra- seuntemente, os republica-)] abraçar dentro e: 

rá já tão simples como pu 
Hoc hopus hic labor es 

A FRs   

DE todas as nações europeias, 
é a França a única que, 

económica e financeiramente, tem, 
na actualidade, uma vida desato- 
gada. 

As outras grandes poté 
Inglaterra, Alemanha, ci 
mo os pequenos países, a: 
sam uma crise tremenda, inquie- 
tante. 

A França teve tambem, ihá uns 
4 ou 5 anos, as suas finanças 
desiquilibradas, a sua moeda de- 
preciadíssima. Mas resolveu a 
crise por si só, o gils não acon- 
tece agora com à Inglaterra e 
com a Alemanha que, 

   

ante o | tambem es 

ECOS 5 
França modesta, a França repu- 

| blicana, a França parlamentar e 
democrática, a França da Revo- 
lução e da Liberdade! — tão es- 
carnecida por monárquicos e 
reaccionários. 

CONDE DAS TREVAS 

| ESCREVE-NOS «um leitor», 
lembrando, a propósito do 

éco do último número — « Anal- 
fabetismo» — que ao celebérrimo 
conde de Aurora seja mudado o 
título para conde das Trevas, que 
[muito «melhor se coaduna com 
a sua imortal teoria: — »Pode 
considerar-se feliz o que não sa- 
he ler», 

Concordamos. Mas não somos 
nós quem muda ou concede tí- 

|tulos de nobreza. Nem mesmo o 
govêrno da República o pode 
fazer. Isso agora é privativo do 
Papa e do sr. D. Manuel de Bra- 
gança. 
— “Um leitorm que se lhes diri- 
ja, pois são êles que dão as car= 
tas... nobiliárquicas. 

A LIBRA E O ESCUDO 

ORQUE o valor da libra ha- 
via sido fixado em 110800, 

a sua queda arrastou tambem a 
[nossa moeda. E, como desastro- 
sa consequência, os produtos in- 
gleses sofreram consideravel au- 
mento de preço, 

Ultimamente, tambem cá se 
registou o encarecimento do açú- 
car, do sabão, do petróleo, dos 
adubos, etc. Isto é, o que o pro- 
dutor tem necessidade de com- 
prar. 
Como doloroso contraste acen- 

tua-se a baixa no vinho, no mi- 
lho, no feijão, etc. Isto é, o que 
o produior tem necessidade de 
vender. 

D'aí, a situação económica ser 
cada vez mais angustiosa. 

REMATE CÓMICO 

JÍLTIMA recomendação dum 
nto, antes de entrar 
lução: 

é preciso: princi- 
ar a conhecer ao 

falta de cartu= 

  

  

   

     

      

chos. Quand lo vocês os não ti. 
verem, continuem a fazer fogo... 

co. 
és 

À aces po sarna ee 

ESTADAS 
em rem 

De visita ao nosso amigo, sr. 
Joaquim Ferreira de Carvalho, e 
esposa, desta vila, estiveram aqui 
os seus cunhados, srs. José Mou- 
tinho e esposa, do Porto. o 
— No dia de Todos os Santos 

reram nesta vila, de 

  

   abismo, pedem ailitivamente à | visita aos seus, o nosso amigo e 
cança que as ajude a salvar-se ! | assinante. sr. José Páscoa, espo- 
E a França está auxiliando |sa e filhinhos, residentes em Fs- 

aquelas nações tão orgulhosas. A pinho. 
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Pala impreso 
«Ala Esquerda» 

Completou mais um ano de 
existência o nosso valoroso 
colega repúblicano, «Ala Es- 

  

ALMA POPULAR 

| 
  

Prosador consumado, Narciso 

NARCISO DE AZEVEDO 
III 

Do Poeta 

| 
| 

| 
i dia, ao tomar tambem para tema 

querda», de Beja, jornal que |de Azevedo é um poeta de raro da sua arte a Grécia imorredoi-| 
muito vem contribuindo para | mérito. Sem exagêro, o artista/ ra, ocupará o lugar que lhe as- 
o engrandecimento dos ideais | dos «Rythmos da Hellada» e de | siste no mundo das letras. | 
republicanos. «A Cigarra de Theocrito» afigu- Talento e sensibilidade, predi-, 

À CRISE VINICOLA 
  

Os direitos sôbre as bebidas 
em Angola 

Do semanário de Mossâme- 
A' «Ala Esquerda» prende-| ra-se-nos como um dos maiores | cados dificilimos hoje de encon- des, Notícias da Huila, trans- 

nos uma grande amizade, 
pois algumas vezes publicou 
alguns nossos artigos. 

A Sobral Rodrigues e a to- 
dos os cooperadores do ba- 
luarte da Democracia, as nos-| 
sas saudações. 

«A Verdade» 

Foi dia de festa o 1.º de 
Novembro para o nosso dis- 
tinto colega «A Verdade», do 
Porto, por ter completado 
mais um ano de publicidade. 

«A Verdade» impõe-se pe- 
los seus formidaveis artigos 
doutrinários; por isso, cum- 
primentamos com satisfação 
os seus directores, srs. Lino 
de Figueirôa e Joaquim Sal- 
gado. 

DD — 0 ee 

DE LISBOA 
11 de Novembro 

  

Eis algumas notícias da capi- 
tal, escritas sôbre o joelho, ao 
correr da pena, «em tres tem- 
pos», mas que talvez interessem 
os leitores da Alma Popular, es» 
pecialmente aqueles que não pos- 
suem jornais diários. 

* 

Realizaram-se ultimamente as 
eleições para os corpos gerentes 
da Associação dos Estudantes da 
Faculdade de Direito de Lisboa. 
Disputavam-nas monárquicos 
(ainda os há!...) e republicanos, 
ganhando estes por grande maio- 
ria. 

Na mocidade das Escolas vem- 
se constatando, nos últimos tem- 
pos, muito entusiasmo e dedica- 
ção pela República. 

* 

Comemorando a data do art- 
amistício, isto é, o dia em que, na 
“Gtande Guerra, os alemães pe- 
diram paz aos aliados — 11 de 
Novembro — efectuaram-se hoje 
wárias manifestações, promovi- 
das pela Liga dos Combatentes. 

* 

No dia 6 do corrente chegou 
ao Banco de Portugal uma im- 
portante remessa de ouro em 
barra, com o pêso de 3.232 qui- 
los, no valor de 600 mil libras, 
ou sejam 53 mil contos da nossa 
moeda. O precioso metal foi 
adquirido em Nova York pelo 
nosso banco emissor, que o des- 
tina ás suas reservas metálicas. 

* 

Uma nota oficiosa, que alguns 
jornais ontem publicaram, dima- 
nada do Ministério do Interior, 
diz que se «tem feito espalhar 
boatos para alarmar a opinião, 
fazendo-se crêr na possibilidade 
de graves alterações da ordem 
pública». 

* 

Pelas revelações sensacionais, 
feitas em 8 audiências, o julga- 
mento do chaufeur da Policia, 
de apelido Gouveia, acusado de, 
no dia 1. de Maio, haver assas- 
sinado o caixeiro Armando Sil. 
va, apaixonou vivamente a opi- 
nião pública. 

Lisboeta. 

Cobrança de Dívidas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata : 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

    

poetas contemporâneos — e tão 
poucos são êles — da nossa ter- 

| 

NARCISO D 

Desenho do grande mestre, recentemente falecido, Antónto Carneiro   
| desconhecido dos que lêem. 

A impopularidade, as mais das 
vezes, nada quer dizer. Sabe-se 
que grandes vultos da nossa li- 
teratura são pouco lidos, em- 
"quanto míseros escribas têm nu- 
merosíssimo público. 

Narciso de Azevedo não igno- 
ra isto e, todavia, sente-se bem 
no seu isolamento, vê claramen- 
te quão efémeros são certos ído- 

los, tem, possivelmente, a cons- 
ciência do que vale: 

| .... 

| 

| Longe da turba, adoro a solidão! 
Gralham que o artista desça á multidão ? 
Pois ao vulgo os teus versos vai cantar: 

Tens a imortalidade garantida 
Até ao fim da tua curta vida 
—A multidão adora o que é vulgar, 

As turbas, de facto, amam ain- 
da a literatura mórbida, o seu 
grau cultural é por emquanto 

| bastante inferior. 
Só os que possuirem um de- 

terminado número de conheci- 

em sonetos impecaveis, canta a 
Helada, pois toda a arte de Nar- 
ciso de Azevedo se inspira na 
Grécia imortal, como êle próprio 
no-lo confessa em 

A MINHA ARTE   
Entre ruinas de arte esplendorosa 
Tenho vivido em puro encantamento; 

[As ruiuas dão febril deslumbramento, 
| Contando a vida heroica e harmoniosa, 

| Lutam Herois nos frisos derrubados !... 
—Salvé, Athletas ! Belos e serenos, 
Sois vida eterna em marmores hellenos!— 
Deuses vivem nos bronzes profanados!, ,. 

| Frontões divinos duma Raça eleita, 
Mutilados relevos por encanto 

| Deram-me a Forma hellenica e perfeita ! 

j 
| A minha arte, moça e esculptural 
| A! Hellada sagrada e triumphal 
Erga o primeiro e o derradeiro canto! 

! Quando, porém, um dia o pú- 
blico adquirir uma cultura mais 
sólida, quando a joeira do tem- 
po exercer a sua implacavel mise 

| são, aquele que no soneto se er- 
gue a enorme altura, à altura a 
|que voou o autor glorioso dos 
«Trofeus», José Maria de Here- 

| 

  

mentos saberão admirar quem, 

| trar, e muito mais reunidos, pos- 
sue-os Narciso de Azevedo e cla- 

  
E AZEVEDO | 

páginas — tão inconfundiveis co-| 
mo admiraveis. 

Mas transcrevamos, para com- 
provar a asserção, êste soneto. 
dos «Rythmos da Hellada», o 
primeiro livro do autor: 

VICTORIA PLENA 

Num clamor sauda o povo: «Salvé, Cléobulo!» 
E triumphalmente nu surge um Alhleta! 
E' um formoso Principe de Creta, 

| Que vem ganhar os louros de discobolo, 

Ao ver águias no céu, diz'com nobreza: 
| «Por Zeus de Olympia!» Destro e donairoso, 

| No estadio lança o disco victorioso 
Um assombro de Furça e de Belleza ! | 

«lopaean !> grita o povo com loucura, 

|O Heroi humildemente invoca Zeus | 
| E fala á sua noiva com ternura; 

| 
«Doce Aglanros, franzina como as dhalias, 

Aceita gracilmente os meus trophéus 
—O meu orgulho beija-te as sandálias !» 

| E esleoutro, por exemplo, de 
«A Cigarra de Theocritor: 

ROSEIRAS ESQUECIDAS 

No plintho duma estatua entrelaçadas 
Vivem duas roseiras. Mas quem passa 
De tal geito olha a estatua em plena graça 

Que não dá pelas rosas perfumadas, 
| 

' Esquecidas, procuram a maneira 
De mostrar suas rosas de valia: 
Para ser vista a modo, uma roseira 
Sobe aos peitos da estatua em pleno dia, 

E logo um botão rubro sem rodeios 
(Moças, como as roseiras sam vaidosas !) 
Põe a sangrar em cada um dos seios! 

| Vae a outra roseira mais travêssa 
Florir-lhe a fresca bocca e na cabeça 
Compõe-lhe uma coroa de alvas rosas! 

Sem tentarmos o impossivel 
de prosseguir, estamos conven-| 
cidos que justiça completa ha-de 

(ser feita ao arequintado Esteta 
idos Rythmos da Hellada e Paços 
'do Encantamentor, como escre- 
| veu algures Horácio de Castro 
' Guimarães, porque Narciso de, 
| Azevedo enfileira junto dos que. 
'possuem uma obra cheia de be- 
|leza — a beleza que têm na Pri- 
mavera as roseiras cobertas de. 
'formosíssimas e fragrantes ro-| 
| sas. 

A. 8. 

  

[S00 000000000 
| 

| Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
ss 

4.º página. 

SC00900000,00. 

  

Cartões de visita-inriminas: 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$000 

o cento, 

crevemos a seguinte noticia: 

Onde digo digo, digo que não digo, E' 
o caso. O decreto 19:773 não falava em 
que as bebídas alcoólicas pagariam os 
direitos por grau. Só mais tarde, por te- 
legrama, o sr. ministro esclareceu que 
eram taxadas por grau e litro. (Isto, sem 
dúvida, para evitar que as bebidas vies- 

sem a produzir fachadas). 
Em virtude desta aclaração ministe- 

rial, um litro de aguardente nacional com 
40 graus paga de direitos 120 angolares 
e um litro de whisky com 45 graus: pa- 
gará a bagatela de 673,00. 

Como os vícios podem imenso sôbre a 
fraca humanidade, criar-se-há, em prejui- 
zo das receitas alfandegárias, a indústria 
do contrabando das bebidas alcoólicas. 
que se fará, sem riscos e com lucros cer 
tos, pela nossa vastíssima e desguarneci- 
díssima fronteira terrestre, - 

E no fim, tudo continuará correndo co- 
mo dantes, excepto a receita das alfande- 

gas. 

No momento em que os vi- 
ticultores atravessam uma 
crise extraordinária, que po- 
de ter funestissimas conse- 
quências para toda a econo- 
mia nacional; na ocasião em 
que, de Norte a Sul do Pais, 

ra, não obstante ser quási um | ramente o demonstra nas suas todos pedem ao govêrno pa- 
ra adoptar medidas urgentes, 
[capazes de evitar a ruina da 
nossa principal fonte de acti- 
vidade agricola; na ocasião 
em que os Sindicatos, reuni- 
dos em Lisboa, alvitram e 
pedem, como garantia única 
de saida para o vinho, que 
ainda atulha os toneis, que 
ao menos as nossas colônias, 
euja manutenção tanto di- 
nheiro nos tem custado, nos 
auxiliem, baixando as taxas 
proibitivas -que-alt Incidem 
sôbre o vinho e bebidas al- 
coólicas nacionais, não faz 
sentido que sôbre elas se ele- 
ivem os direitos, a ponto de 
um litro de aguardente na- 
cional pagar de direitos cen- 
to e vinte escudos, cento e 
vinte mil reis, ou cento e vin- 
te angolares, que na prática 
tudo é o mesmo! 

Lê-se e não se acredita. 
Chega-se a ter a impressão 
de um êrro, de uma blague 
jornalística, de uma atoarda 
para revoltar o gentio. Mas 
não. O jornal tem em cima 
um dístico, que dá, à notícia, 
a confirmação oficial: foi vi- 

sura! 

mente se chama Império Co- 
lonial ? 
Com que argumentos des 

fenderemos âmanhã a nossa 
posição perante a França, 
que nos fecha as fronteiras, 
perante Londres, perante 
qualquer govêrno que nos 
declare guerra de morte, es- 
sa guerra tarifária que é a 
guerra pela fome, se nós lhes 
damos inteira razão com o 
nosso procedimento, na nos- 
sa própria casa ? 

De há muito se toca a ária 
choradinha da protecção do 
preto, para justificar todas as 
medidas tendentes a evitar a 
saida dos nossos vinhos para 
Africa. Dizem que nos obri- 
gamos a isso por compromis- 
sos internacionais, a que não 
podemos faltar. Não somos, 
evidentemente, contrários a 
todas as medidas que visem 
combater o alcoolismo, quere 
entre os pretos, quere entre 
os brancos. Mas o alcoolismo 
combate-se precisamente com 
o vinho, como os incêndios 
das florestas, às vezes, se 
combatem com o próprio fo- 
go, habilmente lançado. 

Contra a cachaça, que quei- 
ma e aniquila a raça preta, 
quere esta habite nas nossas 
colônias, quere nas colônias 
francesas, inglesas, belgas ou 
de qualquer outro país, só 
há um remédio —- o bom vi- 
nho. 

O preto, como o branco, ne- 
cessitam de alcool em quan- 
tidade moderada; e quando o 
não teem sob a fórma agra- 
davel dum vinho refrigeran- 
te e estimulante contra a las» 
sidão própria dos músculos 
que vivem nos trópicos, fa- 
bricam-no de qualquer sumo 
açucarado, fabricam-no da 
banana, do milho, do inha- 
me, da cana de açúcar, de 
qualquer coisa que ofereça 
alimento aos sacaromicetas, 
fermentos universais, que 
tanto vivem no Douro como 
nas terras de Gaza. 

Veja-se o que se passa na 
América com a lei sêca, Se 
admitirmos a tese dos abs- 
tencionistas, devemos crer 
que mais de metade dos ame- 
ricanos (todos aqueles que 

  
| : | 
sado pela comissão de cen- combatem esta lei, que foi o 

primeiro empurrão que o. 
E como, por via de regra; mundo sofreu para a actual 

neste desgraçado Pais, se 
confirmam sempre as novas, 
más, deve ser verdadeira. 

Entre as medidas propos- 
tas, em Inglaterra, para re- 
valorizar a libra, figura tam- 
bem a idêa de considerar o 
vinho objecto de luxo, e, co- 
[mo tal, elevar para uma taxa 
proibitiva, os direitos de im- 
portação naquele Pais, que é 
o nosso principal mercado de 
vinho do Porto. 

Por muito elevados, porém, 
ue sejam os direitos que a 

Inglaterra venha a exigir de 
nós (e já se fala em 100 “j, sô- 
bre as taxas actuais), não 
chegarão por certo à décima 
parte dos impostos alfande- 
gários com que nós próprios 
nos sobrecarregamos, só pela 
transferência de uma merca- 
doria de um pedaço de terra 
lusa, para outro pedaço da 
terra portuguesa. 

E” assim que se unem os 
laços econômicos que devem 
prender, nos mesmos inte- 
rêsses, todos os habitantes de 
Portugal, quere do Portugal 
europeu, quere dessa maior 

crise), mais de metade dêsse 
povo, que se presa de ser o 
mais equilibrado do mundo, 
tem as mesmas exigências 
dos selvagens, fabricando a 
sua cachaça da própria celu- 
lose da madeira, sacarificada 
por meios quimicos. 

Não devemos, por isso, ter 
medo ao papão extrangeiro. 

| Os outros povos teem muito 
'com que se entreter, e não 
teem tempo para vêr se nós 
trocamos ao preto a cachaça” 
'por vinho; e se virem, será 
por certo para nos louva- 
rem. 

Não será melhor isso do 
que abrir em Angola fábri- 
cas de cerveja? 

(Da «Gazeta das Aldeias»). 

Jouquim Pratas. 

«Alma Popular» 

O nosso jornal dá entrada ho- 

je, 13, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 

    

  quantidade a que pomposa-' tes no sábado, dia 14.



“pública que baixa à paz do 

    
LUTUOSA | 

Dr. Jacinto Nunes 

Faleceu no dia 9 do corren- 

te em Grandola o venerando 

republicano, dr. Jacinto Nu- 

nes, muito versado em as- 

suntos administrativos. 

E' mais uma figura da Re- 

túmulo. 
Os nossos pêzames a toda a 

familia enlutada, especial- 

mente a seu filho dr. Jorge 

Nunes e a seu genro dr. Bri- 
to Camacho. 

* 

Em 25 do mês passado fale- 
ceu na Mealhada a sr.* D., 
Maria Augusta Duarte Pega, 
esposa do sr. Frutuoso Ro- 
drigues Breda, tesoureiro da 
Fazenda Pública, e mãe do 
nosso amigo e assinante, sr. 
Manuel Pega Breda de Melo. 

— Com 46 anos de idade, 
deixou de existir, na Mamar- 
rosa, o nosso amigo, sr. José 
António Martins. 

A sua morte foi muito sen- 
tida por todos quantos o co- 
nheciam, tendo,o seu funeral, 
realizado na tarde da última 
terça-feira, sido muito con- 
corrido. 

— Em Agueda faleceu tam- 
bem a sr.* D. Rosa Portela 
Ala, professora, esposa do 
professor sr. Joaquim de Ma- 
tos Ala e irmã do nosso ami- 

ALMA POPULAR 
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PRÊMIOS | 
Aos consumidores de fósforos 

    

A todos os consumidores de fósforos das afamadas marcas 

ELEFANTE, PORTO, LEÃO, TIGRE, etc., da Companhia Lusi- 

tana de Fósforos, que por intermédio do Depósito de Oliveira do| 

Bairro façam as suas compras, concederei o seguinte prémio, até 

ao fim de Janeiro de 1932: 

guem na loja ou estabelecimento onde façam as suas compras, re- 

ceberão 1 caixinha cheia. 

O Sr. Lojista receberá de seguida, neste Depósito, os prémios 

que pagar. : 
Dêste modo o público passará a gastar optimos fósforos por 

$19 cada caixa ! Mais baratos 5 “p que os da concorrência ! 

Preferi, pois, os fósforos da Companhia Lusitana, que ficareis 

muito bem servidos, gastando menos dinheiro! 

  

Depositário em Oliveira do Bairro 

Antônio Joaquim de Carvalho 

REM III IIS SOIILI NIKI III 
  

Taxas postais 

| As taxas postais que estão 

actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Desastre mortal 

No dia 10 do corrente, pe- 
las 16,15, deu-se na Estação 

  

    

  go e assinante, sr. Manuel 
Pinto, secretário de Finan- 
as. 
A's familias doridas, 

nossos sentidos pêzames. 
os 

  

rt ni o 

e omsirmeriera 
Canetas «Conklin» 

( Endura), Petroleo 
Hahn, Javol, Taky, 

  

Lâminas diversas, Es- 

tatuetas, Jarras de 

fantasia, Bengalas, 
Odol, Agua Dentifri- Navalhas de barba, 
ca Dr. Pierre, Nei: Pinceis, Máquinas de 
ge MHazeline, Sabão) cortar cabelo, Castei- 
Pears, Kaloderma, jras, Escovas de den- 
Mentholatum, Todos||tes, Isqueiros de ga- 
os artigos do Gibbs;|jzolina de diferentes 
Aguas de Colónia,| modelos, Boquilhas, 
Essências, Cremes, Caixas de charutos 
Pastas de Dentes, Pó, para brindes das mer 

de Arroz, Brilhanti. lhores qualidades, 
nas de diferentes fa- Edições de postais 
bricantes nacionais e da cidade de Avei- 

  

'um vagon de adubos, no des- 

* União Fabril, foi apanhado 

do Caminho de Ferro desta | Cartas, cada 20 gramas são 
vila um desastre que conster-| Bilhetes postais. $25 
nou quantos dele tiveram co Bilheescartas dera 
nhecimento. | Impressos, cada 50 gramas. $15 

No momento em que Josê| Manuscritos, até 250 gramas $40 
Rodrigues Soares, nosso as- Amostras, cada 50 gramas. $15 

sinante, filho do sr. Manuel ano do ii o o 
É a : mcomendas postais, E 

Rodrigues Soares, desta vila, Telegramas, cada palavra , $20 
empurrava para a descarga 

Por cada 20 caixinhas vasias, das marcas acima, que entre- bro de 1931. 

3 
ES 

FOTOGRAFIAS para bi- 
lhetes de identidade e para 
várias documentações , tirams 
se com a máxima br evidade 
e por preços económ icos na 

FOTO ROBALO 

Aviso importante 
Maria Lucinda Simões, 

da Palhaça. declara que 

lhe foi desaparecida ou E É 
roubada de sua casa uma! Oliveira do Bairro 
letra no valor de 500800, 
assinada por Jaime da Sil. CG À S À 
va de Jesus. Previne para, 
a não transaccionarem e, 
deterem o seu possuidor. 

Palhaca, 10 de Novem- 

    

VENDE-SE no Senhor dos 
Aflitos, pertencente a Caroli- 
na da Conceição, 

Trata-se nesta Redacção. 

Galinhas 
«beghorn»—brancas 

(As melhores posdeiras) 

Maria Lucinda Simões. 

Antônio A, do Evangelho 
com 

Oficina de caldeireiro 

    

Bombas e tubos de ferro. Ca- 
nalisações. Modificações e repa- 
rações em pulverisadores. Má- 

| quinas para destilação de baga- 
o Caldeiras tubulares e hori- 

  

Ovos para incubação, vende 

Herculano da Silva 

sontais. Fundição metalúrgica. BUSTOS     

| FERMENTELOS 
  

    

ao VENDE-SE 
Bicicleta uma para-se. 

—— nhora, com 
pouco uso. Para vêr e tratar, 
dirigir a Abel Sã—Oiã. 

DLXOXOXDLXOXDN 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

DKROXORONDNXON 

Relógios de ouro, LON- 
GINES, OMEGA e outras 
marcas, de bolso e pulso, 

para homem e senhora. 

Preços da fábrica, em vir- 
. tude da grande existência, 
vendendo-se, à razão da 
libra a 105800, os relógios 

d'ouro. 

| Garantia absoluta. 

Souto Ratola--AVEIRO 

  

    

ed
 

  

  

vio particular da Companhia 

  

'pelo pára choques de um ou- 
tro vagon, desengatado nessa 

ANUNCIOS 
pe cia ce creo ec Anradecimento 
que o infeliz Josê alimentava! 
a marcha, resultando do em- 
bate tér ficado com a axila do 
braço esquerdo esmagada e 
muito contundido. 

Conhecida a ocorrência, foi 
o ferido imediatamente con- 
duzido em maca para o con- 

  

reira Frade e Isac José de Melo, 

Rosa Domingues Vieira, Ma- 
nuel Simões Aires (ausente), Jú- 
lia, Maria dos Anjos (ausente) e 
Flávia Simões Vieira; José Fer- 

viuva, filhos e genros do faleci- 

  

VENDE-SE 
UMA atafona em bom esta- 

do, com pedras novas e de 
boa qualidade; e bem assim 
uma vasilha para vinho, em 
estado de nova, de 300 almu- 
des. 

Trata-se com José Ferreira 
Fresco, da Caneira de Vila 
Verde, ou Maria Rosa Ferrei- 
ra Pires, em Amoreira do 
Repolão — OLIVEIRA DO| 
BAIRRO. | 

| Armas para caça 
=E= 

Todos os artigos para caçador 

Não comprem sem consultar os 
preços da casa 

PAULA SANTOS & C.* 
Armazem de Ferragens 

Rua das Flores, n.o 40 

PORTO 

    

  

sultório do nosso amigo, sr. 
dr, Costa Ferreira, que lhe 
prestou os primeiros socor- 

|ros; mas o seu estado era tão 
grave, que teve de ser con» 

| duzido em automovel para o 

do João Simões Aires, na im-, 
possibilidade de agradecerem in- 

| dividualmente a todas as pessoas 

que tomaram parte no funeral, 
ou por outra qualquer fórma| 
lhes testemunharam o seu pezar, 

extrangeiros; Gilets, ro. 

— AVEIRO 

——— aii a 

  

  

Souto Ratola     RERKARARHARRR RRERKRKNNAHHHA 
    xpediente 

Estamos procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma drigues Soares era muito es- 1031, f 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor dao 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que | 
Thes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es-| 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
mos assim trabalho e despeza. 

“ 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, núm! 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
so nosso jornal, 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos partieipem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
sas. 

  

eae mo 

Assinar a «Alma Popular» 6 

contribuir para a defeza da Re- 

hospital de Agueda, visto aqui 
[não termos nem uma enter- 
maria... 

Chocou-nos profundamente 
'êste desastre, pois o José Ro- 

timado por todos que o co- 
'nheciam, devido à sua bonda- 
'de, e muito prestavel. | 

a | 

Depoisde composta esta no-| 
'ticia fomos informados de 
[que fôra amputado o bra 
ao infeliz José, que faleceu na 
manhã do dia 11, sabendo, 
tambem que o seu entêrro te- 
ria lugar em Agueda. 

E" deveras lamentavel êste 
acontecimento, tanto mais que 
a vitima era o braço direito 
da casa. 

A toda a familia enlutada, 
especialmente aos pais do in- 
ditoso José Soares, enviamos 
os nossos sentidos pêzames. 

ce E em 

DECLARAÇÃO 

ço,      
    u 

Manuel F. Neves, au-| 
sente nos Estados Unidos 
da América do Norte, faço 
saber que não sou respon- 
savel por qualquer divida 
que minha mãe-—Carolina 
d'Oliveira, do lugar da Fei-   pública e dos direitos a que tem 

jus o Povo. 

teira, possa contrair em 
meu nome.   

fazem-no por êste meio, a todas 
patenteando o seu profundo re- 
conhecimento.   Sobreiro, 8 de Novembro de 

  

SONE 
FARMÁCIA 

firaujo Vicente 

TROVISCAL 

Especialidades farmacêuticas na- 
cionais e extrangeiras. 

Revogação de mandato 
Para os devidos e legais efei- 

tos se anuncia que foi revogado 
o mandato que José Areias Ne- 
to, tambem conhecido por José 
Neto de Carvalho, de Malhapão, 

  

  

freguesia de Oiã, e actualmente 
preso na cadeia do Forte de 
Monsanto, havia conferido a sua 
muiher Maria da Conceição Frei- 
re, do mesmo lugar, sendo actual» 
mente seu proeurador Amadeu 
Simões Areias, seu mano, tam- 
bem do mesmo lugar. 

Oliveira do Bairro, 14 de No- 
vembro de 1931. 

Amadeu Simões Areias. 

Baixa de Preços 
Nos tabacos de À TABAQUEIRA 

Estes tabacos, agora preparados sob a direcção dum técnico 
muito competente, TENDO POR ISSO MELHORADO NA 
QUALIDADE SEM DIMINUIREM NO SEU PESO, baixaram 
muito de preço, custando : 

Cada onça com 15 gramas de tabaco Superfino (tipo Superior) —1$00 

Cada onça com 25 gr; de tabaco Cubano Forte (tipo Duque) — 1$30 

E Experimentai-os e passareis a usá-los, poupando muito di- 
nheiro. 

Pedi-os em todos os estabelecimentos 

ou lojas! 
Se todos os fumadores portugueses comprassem só tabacos 

de 4 Tabaqueira concorreriam para a diminuição das con- 
tribuições, porque 4 Tabaqueira paga ao Estado 20 º, sôbre 
as vendas que fizer, ao passo que a concorrência só paga 10 ºj,. 

Entrariam assim a mais, por ano, nos cofres do Estado, mais 
de 20:000 contos. 

Portanto, quem auxiliar 4 Tabaqueira, comprando os 
seus tabacos, a si mesmo prestará um bom serviço. 

  

Depositário em Oliveira do Bairro: 

| Antônio Joaquim de Carvalho 
RRNNNNNIII MINICMICICISICICIC AS 
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Elisio Sucena 
e E mt 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

"PETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai| 

«PETROMAX» Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 

Estes candieiros são «Petromax» e não 
da Vacuum. Nunca falham. | 

| 
3 

  

Quereis ter uma boa música? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones, | 

T.S. F.e discos «BROADCAST» | | 

  

  

  

  

  Vejam, ouçam e comparem com os ou- 

tros o disco de longa audição 

«Broadcast» Pie j a 
js Possessões port. e Espanha  45$00 

De gravação electrica em ambas as fa- Outros países . 20500 

ces pelo novo processo da «Companhia Número avulso, $50 
Marconi», 

  

  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 

Repetições. $60 
Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto- 

Candieiros de suspensão ? ! 
(250 a 6.000 velas) Peçan; catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 

Amândio Martins Fernandes 
$07 por hora 

Cuidado com as imitações | 
dh 

António Luis Pisco 
tarreiro 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

COVENTE 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marea, construida na própria cidade de 
Coventry, a unica biciclete que merece bem o no- 
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& 
de é 

e E erindeira maravilha, construida toda a Trabalhos = 
istema Raleig. Podemos dizer que marca bem o o ( j 

ar o sa ppa re sá muito mais ba- se Tipográficos s Es 
rata: Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de se des tinc csgee 

laxo sos Armazens SE o Medida Eva 

o, Ss 
PARAIZO “ a 

SANGALHOS — PORTUGAL ge] Carimbos de borracha | Se, 
? se DXENDRONENO CXEXOXOXONOK Dc E 

o e R geo N 6! TIP. POPULAR [98 
elojoaria Neves o = 
mi Caso vao E 

(CASA FUNDADA EM 1922) S&| Oliveira do Bairro [SR 
= Ss E cias 

ouro, prata, relógios CLTRRNA “O 

E 

máquinas de costura 

Ei 
Vendas, compras 

e concertos 

Comer bem 
e gastar pouco 

Na feira da Oliveirinha, sô 
em casa do padeiro, em fren- 

  

        
mer hem e barato, Nesta ca- 

  

[rindo sortido de comidas e| 
“vinhos das melhores regiões, | 
|nguardente, genebra, conha-| 

res, vinhos finos, | 

Ouçam os magnificos discos 

Brunswiclz 
      

    

Lt 
| CEEV OLIVEIRA DO GARRÓ 

EMRICICICS MIM ICISICSL SS 
DE CANTARIA 

NIO DE FRE!T: 

“Mamarrosa 

   de refréscas, Gêneros de mer- 
24 cearia do 1º qualidade. 

-s$»| Tem um grande páteo para 
prender gados, grande pia 
d'água para os mesmos e 

-jabegoarias para recolher gra- 
tuitamente o gado aos fre- 
gueses da casa, 

A norma desta casa é: — 
Conor barato para ter' muita 

    

é sê 

pel que 

  

“ERRRRNNA 
poob-noSs. comprar uma 

niuvrliaudson ser 
““b cliente e amigo. 

    

  

Contratam-se juzigos e capelas, tanto grondos como pos 
guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, 1? ; e estatucs tr 

  

  

para sepuleros e Agentes à 
da s pias para cosnha, e tudos vm respeito Tr OU SIMÕES & C. 

a obra de vaminnia, Seriedade nos negocios. & =» PORTUGAL 
a ú 

RERENNMNENH MISMIMILIIICIIEISO Deo HR 

te à igreja, se consegue co- |; 

E E i 
'sa, ultimamente modificada, |. 
encontrasse sempre um va-|: 

ta a qualidade - 

  

  DOME eecece 

VA ESTRELA Y 
& (Antiga casa de ANTONIO GIL DA ROCHA) 

ê 

À | 

M     

  

-— e am 

MOGOFORES 

Modas Sedas Retrozaria 

Objectos para brindes — Perfumarias 
——— a aak 

SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada e 
porcelana Papelaria e objectos de es- 

critório — Vinhos finos e licores. 

    

Mercearias por grosso e a retalho 

  

Gonfrontem os meus preços! 

Visitem o meu estabelecimento ! 8 

O proprietário, 

Manuel Marques Bátista 
DODHOB DODDDO 
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STO SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

  

irte e que se vendem vor junto e a retalho, 

“TEIXEIRA & CRUZ | 
SANGALHOS 

    

Cereais, farinhas, milho 

e mercearia     
: 

Cooos usados, muito baratos 

    

bnpliações, 
reproduções 

me” Epi 

  
k 

Todos os trabalhos: 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

  

dão 

Oliveira do Bairro
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